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RESUMO 

 

O bairro da Vila da Fábrica, situado no município de Camaragibe constitui, no período 

atual, um espaço de possibilidades para a expansão da lógica imobiliária típica da 

Região Metropolitana do Recife (RMR) no que se refere a extração de rendas do uso e 

apropriação do espaço urbano. Antigo território da pioneira indústria têxtil da RMR, 

Camaragibe apresenta, na sua configuração socioespacial, uma sucessão de etapas 

relacionadas a renovação do solo urbano. A análise empreendida no presente estudo, 

perpassa a contextualização histórica da Vila tomando-se como referência o par 

dialético constituído pela reprodução do espaço e a mercantilização do lugar, no qual o 

espaço é, ao mesmo tempo, produto, meio e condição da sociedade que o produz. Nesse 

contexto, partindo-se das categorias de análise, espaço e lugar, ancoradas pelo Sistema 

de Objetos, Sistemas de Ações e Espacialidades do capital, tem-se no valor de troca os 

nexos que permitem que a pesquisa contemple a transformação do espaço e seu 

remanejamento enquanto mercadoria. No quadro desse arcabouço conceitual, a pesquisa 

se propôs a analisar as transformações socioespaciais ocorridas na Vila da Fábrica, após 

o início da implantação do complexo imobiliário Reserva Camará, destacando as 

distintas percepções de seus moradores. A dinâmica econômica que marcou as primeiras 

décadas desse século vai suscitar o processo de revitalização de áreas degradadas que, 

no caso desse estudo, utilizará a marca da industrialização como elemento da 

comunicação empresarial destinada ao novo uso do espaço. Transformada em 

empreendimento imobiliário, a antiga fábrica e sua vila operária possibilitaram nova 

fronteira para o avanço do capital imobiliário da RMR. A pesquisa, de caráter 

qualitativo, faz uso de instrumentos metodológicos como: levantamento bibliográfico, 

questionários e entrevistas semiestruturadas com moradores de diferentes gerações. 

Nesse contexto, o presente trabalho ganha relevo, não apenas para se compreender a 

transformação imobiliária específica da Vila da Fábrica em Camaragibe, mas também 

de outros lugares que passam pelo processo de mercantilização de seus espaços em 



período recente. Além disso, as conexões dos fenômenos ocorridos no lugar podem 

fornecer subsídios no campo da Geografia a análises de processos de transformação de 

áreas urbanas, no sentido de oferecer procedimentos de investigação que empregam 

práticas integradoras e participativas, estimulando o envolvimento dos sujeitos com a 

reprodução espacial local, estando esse processo enquadrado em qualquer escala. 
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